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Uma realidade crisr· -caritativa1
A 

Lt�SG u R A s
N

UM dia de festu me- E' que sob o lema quemorável que fôra o elegeram, de Trabalho Natal de 1 9 4 0, d. Solidariedadl, e Tíllerãn ' Mnrflia rlo _  A lmeida eia, os e,piritista� iguas.Borbosa, r nep1 rada euaoos deram-se as mãosaum momento tão subli- estimulados pelos senti: 
me e �ne:antador, lança- m e  D t o s  belissimos da 
ra a 1dé1a da fuo\lação mulher, e foram mais
do Ler de Jeeús, uma e I é m :  esteodernm as
1ostituição cristã que se- mãos a tôda gente qne 
ria sobretudo, de ampa- se mostrava, aqui ou 
ro 'aos dois polos da  vi- alhures, interes@ada em 
da - a infância e a ve- fazer o bem Pem olhar 
lblce desamparadas. a quem. E a obra, que Pois bem. Dois anos é de aproximação, de 
deoois da feliz inspira- experimentação e ação 
çAÕ dessa distinta senho- por amor do bem. estor­
ra como que de coração çando·se para que todos
ab'erto pronto a sentir, a s s i m a entendam e 
também, os desassosse- prestigiem, cresceu rà­lº' as dores e aflições pidamente e, hoje, pela 
do•' seus semelhantes, a importância de seu pa­
ldéia tornava-se um fato, trimônio e pelo progra­
porque, graças à boa ma h umanitário que vem 
vootade dE> muitas cria- executando, é qualquer 
turas que logo percebe- coisa que honra e digoi­
ram o alcance da obra fica Nova Iguassú, reca­
em projeto e tudo fize- bendo de Iora os melho 
ram par11 auxiliar moral res elogios à nossa ter­
e materialmente os  seus ra e à nossa gente. 
Idealizadores, o Ler de Realizações tão belas 
Jea'1s se instalava em e resultados tão grandes 
terreno próprio e otima- em apenas quatro anos 
meote situado num dos de atividades ! 
pontos mais apraziveis Quem vai ao Lar de 
da cidade, abrigando en- Jesós para ver de perto 
tão as primeiras crian· o que ali se acha; quem 
ças, que foram jogadas assiste às suas_ festas e 
ao mundo pela orfanda- sente 8: eleva�iao .moral 
•, e pela miséria e que que rema em toda a 
alo encontraram outro casa, ampla e acolhedo­
C11Dinbo senão o que as ra, fica enamorado da 
oonduziu até ali para instituição e quer co�­
baterem a porta@, que tribuir com qualquer co1· 
representavam o f r u t o sa de seu, a fim de que 
11zonado da coragem e ela se_ coo_:>ol!de cada 
perseverança dos que vez mais e n_ao 1oterrom-
10uberam cumprir o seu pa d� �_ane1ra alguma .º4ever. E elas se abri- que m1c1?u a b_eneffc10 
ram �nmo deviam de das infelizes c r I a  n ças, 
par 'em par às pobrezi- que não tiveram outro 
llllas aflita@, para que fi. lugar aonde se Tecolhes 
oaesem tranqüilas e re- sem. 
oebessem, além do re- Ali . nada menos ,d:> 
aédio e do alimento, da que trmta e quatro ,m­
roupa e do calçado, a anças cre�cem bem �ra­
llaatrução e a educação. tadas, sadias e m u 1 t o  
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L U I Z  D E  A Z E R E D O IP O S  S II B I1 ll ll D A 10 E Scontentes não só pelodoce ll1r que receberam de presente, quando maisprcciRavam dele, Remioainda pelo papai Leo­poldo e mamãe Maril ia que acharam, querendo­lhes todo o bem, comosempre o estão dem:ms­trando pela paciência, 
pelo carinho e desvelo 
a elas dispensados. E 
não raro, num gesto ou 
numa palavra, o visitan­
te nota que ela;;, tão pe­
queninas e ioocrntes, já 
compreendem o benefi­
cio que lhes fazem e se 
comovem - que maravi­
lha na alma infantil ! -
e se comovem até as 
lágrimas, que são o mais 
eloqüente testemunho de 
seu reconhecimento P­
gratidão. 

As interoedai,, u m a 
prole, que ultrapassa, em 
número, t r ê s dezenas, 
enchem a casa, movi­
mentando-se de um lado 
para outro como pássa­
ros em liberdade, e sor­
ridente,; e felizes como 
se ali tiveRsem nascido 
e não conhecesRem ou . 
Iro lugar nem outr&s pes­
soas mais amigas. Mas, 
também, têm deveres a 
fazer. Estudam a lição, 
exernitam-se em traba­
lhos manuais, v ã o -s e 
acostumando aos afaze­
res de casa, ajudam as 
maiores a cuidar das 
menores, cantam e reci­
tam, dançam e interpre 
tam a contento o seu pa­
pel em os números de 
teatro puramente rect"ea. 
tivo e instrutivo. E' uma 
escola que se aperfei­
çoa no regime da igual­
dade : não se fazem nela

diferenças de raça nem 
de côr, e também no do  
amor e da  !raternidadc : 

nele as crianças vivem 
e se educam em comum, 
babituaado-se cada qual 
e observar a relação ,����; 
que existe entre as ver- O Brasil se encontra às vesperas de um renhldo plel-dedeires irmãs. to, - de grande sigoiticação para o noeso puvo, porque é o 

Dai O respeito e a con- primeiro que se realiza. no Pais, depois de muitoo anos. empleno regime democrat,co. para a escolha dos Govemadorea sideração que merecem dos Estados e Iormação de suas assembléias leg1s'atlvao. todos os que trab11lham Os candidatos ao ·•apoiado", "muito bem", de :odoe 01 para o Lar de Jesús, matises, esposando todas as ideologias, surgem como cogu-

abnegadas leg1onár1-is, social, economico ou clentl!ico. 
principalmeote !ls ª?ªª 

i 

me
i
os 

}�ucos. bem poucos, apresentam um alcance polltlco, 
que praticam a caridade Alguns, ilustres descon!1ecidos, que deslrutavam cô­e deixem o e x  e m  p 1 o moda obscuridade, se apresentam aos eleitor�• com certa 

t · t·t · arrogancia, na alternativa de rápida e segura independencl&para que ou res lllS I UI- financeira. . (Conclue na 2• página) 

A 

Prometem defender, co:n o sacri!icio da proprla vida, 
no posto de sacrilicioa. a aquisição do lar do pobre, a edn• 
cação das crianças, o baratenmento da vida. a valoriuçlo 

festa. 
da m

oT::ns��êvamos de um orgão da imp-rensa carloc:a que interessante "suelto", que talvez seja uma das lucubraçõea 
dos nossos futuros "Licurgos·· : . . Dã.O COmeP.a,.. "Dizem que certo indu�trial britàmco, _para 1nsL&lar T uma fabrica de sorvetes no morro da Mangueira, paga de 

JOÃO GUIMARÃES quinhentos a mil cruzeiros aos moradores do local que 1e 
mudarem para a planície, cedendo-lhe o espaço de que pre­
cisa. Muitos vêem, nn caso, uma solução para que os mor­
ros se urbanizem, policiem e saneiem. 

A vida ... E' um rio. Nele se 
encontra o batel da Ambição. 
Da margem em que estamos 
- é a Esperança - podemos
vislumbrar o lado oposto : é
a Felicidade.

Todos nós entramos no bar­
co da Ambição. Entretanto, 
depois, só depois, o rio nos 
faz compreender que é im­
possfvel, à criatura, alcançar 
a outra margem ... 

E ficamos, aflitivamente, a 
existência inteira no batel da 

· 
Vem a proposito a idéia de se encaminharem o& que 

habitam êsses lugares sem conforto, _nem limpeza. eterna­
mente empobrecidos, para a vasta Baixada Flumloense.�: 
terras lhe proporcionariam, sem duvida, melhores e

PI seguras possibilidades. O Ministério, em Londres, 
�cl �:!Jamento de Cidades e Vilas, aconselha, como a 

ideais, as pequenas cidades de 50 mil almas, . naturalmeDte
satélites de outras mais populosas e progres&ISlat 

dade de 

Ambição. 
Perto da Esperança, 

da Felicidade. 

No Rio de Janeiro, é cons1deravel a quan 
, f"eaões agricultores nordestinos distraídos em outras pro 1 

como as de auxiliares de co�é_!'cio �u as de serv_entes, ��: 
tfnuos e cabineiros de reparttcocs pubhcas. \,!!:•xa�áis ou 
os seus 17 mil quilômetros quadrados - me 

r:g· ando·se o menos da Bélgica - poderia acolhê-los. encar 
d"ta no Ministério da Agricultura e a Secretaria Gera\��

e
,:

m
énto

a 
"Overno do Distrito Federal, de lhe lorn3cer�m 

çlo e conae­
longe indispensaveis ao trato da lavoura e a cr 

ªuutos nos mer• quenteme1:1te, ao s_ervi�o de co!ocação doj 
�'0° fixaria traba· cados carioca e mtero1ense.. Se por um

b 
a 

donadas por ou· lbadores às terras _tão prOXlmas, m
d 

as a 
!ºconsomem e Dl•> Assim vivemos nós : uma tro aliviaria de mmto o numero os qu 

realidade entre duas ilusões ... produzem. queret d.,u 
AUMENTE U LElTE 
DE SEU GADO C0�1

Fnbá de fe ijão 
Saco de 6 0  quilos: Cr$ 70,00 

Organização Mauá 
R. LUIZ LIMA, 97 - TEL. 103

Esse inglês dos sorvete�. talvez sem o
ura" . • um aviso ao prefeito e ao mintstro cta Agr1c�_l!
o
• �otes do Ninguem ignora os es.lorços e_mp�eeo 

l • ando de· advento do Estado Nc:>vo, \'elo_ dr. F,delrn 
�

e
:t� ei�ino agrl· pulado federal l)Or Mmas

l 
Gerª

J
"· 

c�:i:i
f
r:cnico-prolissioual,, cola do ensino mdustria e O . te :issJuto de que uos ocuparemos �por.tuoameo 

; dois urligo1 Vejamos um dos seus pro1etos, apen• 
iniciais : 

F. 0 do Estado nutorizada a con-Art. 1 - ,ca o govP,rn 
r organizar. o lor-tratar com a empresa que para esse ,mnt

!':.. mudas. adubOsnecimeato de máquinas agrlcolas. 
-���ires meui, ntc º" lu·e animais de raça aos nossos agri . • 

vores e condições estabelecidos º�i8'ª
t 

le� 
artigo precedente Art. 2 - A empre�a de que ra a 
um raode depu· 

---·----- --··--
obriga-se a manter na Capital do 

F�
t
!�� " in�u.trtas deri­sito de aparel_hos. maqmf'sl!'os r

�:ricolas e adubo11, comvadas da agricultura, m qwnas 
õ praticas oobre pessoal habilitado para m1mst_rar instr�� e

:omo para prol•· 
0 funcio

. 
namento �e tais m

1á
qum��iag:: à industria agrlcoia. 

tar e montar quaisquer uz nas i 
t !idade estráblca da Vultos como ess�s ... que ª men 
ª do msgoo problema época afasta do Parlamento, de!eosores 

da produçlo nacional ! 
tribuna da imprensa Felizmente, ainda contam com 

�tudos e _de suas ex­para manifestar o resultado de seus
B 

e ·1 1 . . 
perlencir e em prol da grandeza do ras1 .

-;:;:;;-e .. u.,. __ r .. s .... od·�- -� d;;;ão--g;;t ;it�--�-�-Gi�âsi 0
. 8111-ASIAL •

para ambos os sexos, as aul<is para os candidatos aos 
-

cursos 
I tes nremlos ' lcí esta-o em pleno funcionamento,

1 ·11 d a t é  o 5º lugar, terao os segu n � • e noturnas, - E>s aprovados, ' r. ass1 �a os • . ·4. odos o� l ivros adotados na ,'. ,�ri<, e S 'COMERCIAL. - Turmas diurnas ' •r2tuita por <eis me<e<; 3', m2tncul,  gratuita por ri e ,  mc,e , • e ano· 2
º m�tncuL i  b 

=================== 1°, matricula gratuita durante um ' ' 
um uniforme cáqui c<'mplcro. 

21 h ral 
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No dia a do nu•I. f.'i 
celebr,d• n. igrci• M•tr.'� 
clesu cid,dt a mis,• cm •P0 
de graçu d, , . diploma�do, 
dos Curao, D.l11co e G,na·
,ial e do, conudoundos de 
if46 do Giná,io Leopoldo, 
comparcc:tndo i ctr imoni• 
religiosa cre,ciJo ''.umero de 
familias e dmuas pessoa, 
con•idadas. 

A solenidade de colação 
de grau Jo, cooudora_ndo, 
e de eotrcga dos ccru6ca· 
doa 101 diplomando, do• 
Cunos B,hico : Gin11ial 
rcaliwu-�, espleoJiJ,mente, 
pouco depoif da, 18 hora• 
do mesmo dia, no salão do 
E. C lguassó, que 6cou re­
pleto de familias. diploman­
dos e contadorando, com
1eus rc,pecci,ro1 padrinhos, 
prof more,, au:orida�e�' e 
outras peasoas gradas. 

A soldoidade, presidiu a o 
prefeito Paulino de Sou�• 
Bubosa, que 6cou ladeado 
01 mesa, da  qual faziam 
pane todos os professore•, 
o diretor social do lgu1S1Ú, 
o diretor-secretário d e s t t 
jornal e o inspetor do Cur­
lO Comercial, sr. Car ios 
Honorio de figueiredo, pe­
los pro�. Manoel Duarte 
Coutinho, diretor geral do 
Ginásio, e J.ião B.tisu de 
Paula , • diretor técnico do 
cmbclecimento. 

Ao termino da oraçfo Jc 
Prrf<ito Municipal, hou ve, 
entre a lunos, podr onho�, pa 
raninfo�, profc,.or<s e cc:� 
vi,bJos um espeucul� b,�s­
<imo de confratenuzaçao, 
5 e n d O cumprimrntados e 
abraçados por pessoas d_c 
suas f,milias e seu� conv1,
Jadn, os conudorandos e 
diplomando,. 
Contadorandoa d• 1946 ·· Guy

Berçot d< Matos, Ad< lar llon­
lelro, Antonio M•cho, Valdlr 
Pereira Faria, Hello Soma, René 
Willmam Pereira, Diva Alves 
Lopes, Lucl Braga Nogueira, 
f1Jba London, lfüa Reis de 
Carvalho, Ester Cla Silveira Leo­
ne, Luct Alvarez Paquelet, Laia 
Mota, Lourdes Rebelo Gulma­
rlcs, Danllce de Morais Soares 
e Angela Maria Perrone. 

Dlplo .. 111K101 do Cuno Botlco 
.• Chaja Frajda Cukler, 0e,la 
Cabral Marques, Edna Fernan­
des, Eugenia Maria T. A. Ca­
valcante, Hllda Ferreira Duar­
te, li Brito, Iria Teixeira dos 
Anjos, José dos Reis Soares e 
Sidney Gomes de Carvalho. 

Dlplomondot do Curto Glno· 
11•1 - Aharon 0urwlez, Alba 
Rodrigues de Melo, Alfredo 
Prentkl, Antonio Marlo Tava. 
res, Armlle Rodrigues de Melo, 
Arllcas Watklns, Clara Ster. 
nlck, 0elze Ferreira da SIiva, 
Erly Jorce EI-Hualck, Ester Fer­
reira Gomes, 0,bon Quaresma 
de Oliveira, Heitor Soares Lei­
tão, Homero Rodrigues Cre1po, 
lranl Pinheiro Guerra, Jeta 
Czarny, João Gullhermlno Du­
arte Llcurcl, José Manoel Leal 
F,rrelra, Leida .lolorals Wanzel­
ler, Luiz Pedro Queiroz, .Maria 
de Lourdes Couto Lima, Morl­
tlz Traj1111n, Nerlna Palumbo, 
Osvaldo de Almeida Cruz, Pau­
llna Levln, Paulo Sales Teixei­
ra, Sara Szuecbmacher, Taube 
Frajda Cukler, Ude Werner 
Penkuhu, Vanda Marques de 
Sousa, Valdlmlr Vieira Fernan­
des, Valter de Almeida Cosia, 
Valter Woodtll e Zalda Sallm 
Maglul. 
----�·-·----�-

Q u a d r l n h a  

No jrirrhm bem que -.;en,, 
Falta de uma flor quer1d1.1. 

Uma alegria perdida 

Pois, procurando-a nuo vi. 

L I  M .A 

DATAS INTIMAS 

Fizeram anos em :Jl do de­
zembt·o último : 

- menino J:lusen Rijo Fi­
gueiredo; 

- d. Eurldice Cha vcs d e 
Azeredo, esposa do sr. Sllvio 
Martins do Azeredo; 

- dr. Nelson Jardim; 
- sr. Silvlno Pimenta; 
- sr. Mario de Araujo, fun-

cionário municipal. 

Fizeram anos neste mês : 
- 1, sr. Joilo José, proprie­

tário da casa A Preterida, o 
qual, nesse dia, ofereceu um 
almoço aos seus amigos; 

- 1 sr. Artur da Silva; 
- 1'. menino Valter, !ilho do 

sr. Juvenal da Silva e de d. 
Maria José da Silva; 

- 1, menina Haydette, filha 
do sr. Dermeval Gouvêa e de 
d. Zelia. Lopes Gouvêa; 

- 1, sta. Maria da Concei­
ção Falcão: 

-- 2, menino Sergio, !Ilho 
do sr. Cristolino Chaves e de
d. Albertina G. Chaves; 

- 2, sr. Antonio Domingos 
Lopes, funcionário da Central; 

- 2, sr. Manoel Alves; 
- 2, sr . .Manoel Jacinto Cor-

deiro de Sousa, funcionário 
da Central; 

- 3, sta Imaculada de Luca 
Azeredo, filha do sr. Estacio 
M. de Azeredo; 

- 3, d. Ilca Sobral de Oli­
veira Pereira, esposa do sr. 
João Marques Pereira; 

- e!, sta. Clelda Sampaio de 
Azeredo; 

(Conclu•ão da I• página) 

ções como e s s a, po1 
certo que abençoada por 
Deus, por ai f, ra se es 
palhem, amparando af 
crianças e os velhos fal 
tos de carinho e prote 
ção. 

O Lar de Jesús, na 
passagem do seu quarto 
aniversário de instala­
ção, gue foi magnifica­
mente r,omemorado a 1° 

do mês corrente, apre, 
senta a todos os seus 
colaboradores e amigoe 
o de que foram capaze11, 
em tão curto periodo, o 
idealismo, a fôrça de 
vontade e a ação a ser·
vlço d e  uma causa no·
bre. E tem a direção do 
Lar de Jesús novos pla­
nos para completar o 
que até aqui jA fez, tais 
como a construção do 
Pavilhã:i dos Velhinhos, 
das Velhinhas, dos Me­
ninos e da Vila da Po­
breza Envergonhada. En­
tusla9mo é que não falta 
aos dirigentes do Lar de 
Jesús, nem a noção do 
que têm a cumprir, se­
guindo êste ensinamento 
do Cristo : "Amai uns 
aos outros, pois só assim 
provareis que sois meus 
disctpulos". 

---�··�---

NATAL nos POBRES 
- 4, d. Juracl Gonçalves A Legião Brasileira de 

Mendes, espose. do sr. Fran- Assistencia fez distribuir cisco Pereira. Mendes; f · 1 - 4, menina Helena Celia, terça eira u tima. e m  
!ilha d o  sr. Eduarcre R. lfar- sua sede nesta cidade,
tios e de d. Aldla. M . .Me.rtlns. mantimentos, brinquedos, 

D E  J E S Ú S  
Feata de aeu 4°. anlv•r•llrio

A I• do corrente, quando 

I 

Leopoldr, na pessoa do seu di: 
completou o seu t• ano de pro- �etor, prof._ Manuel Duarte Coa 
veitosa existencia o Lar de Je· ttnho, e à imprensa, na pessoa 
sús cumpriu inte're,sante pro- de nosso diretor-secretario. Di. 
grama p.ara comemorar a sua , versas _Pessoas saudaram a nova
data maior. Diretoria e o Lar de Jesus na 

Constou a festa, a que assis- passagem do seu aniversario. 
tiram muitos amigos daquela Além disso foi inaugurada a 
belíssima instituição, da posse exposição de trabalhos feitos 
da nova Diretoria do Lar de pelas meninas ali internadas, a 
Jesus, da leitura de um retros- qual permanecerá à visita pu. 
pecto de suas realizações e de blica até o dia 15 deste mês, 
numeros-surpresas em que , tua, podendo ser vista diariamente, 
ram as internadas, e quando das 8 b 18 horas. E,  diga-se 
foram prestadas varias bome- de passagem, vale a pena ser 
nageos, inclusive ao Gioasio vi.ta. 

Dr. Alfredo Soares 
C L I N I C A  O E  C R I A N Ç A S  

C0NSULTORIO : Rua Marechal floriano, 1 950 - Tel. 132 

2ao . Jol. 4u, e 61•. - Sabado das 15 ás 17 horas 
R e s I D e N C I A  : Rua Antonio Carlos, 145 - Te!. 288 

Centro Espírita "Estrada de Damasco" 
Em sessão do Conselho 0elf. 

beratlvo, realizada no dia 12 
do mês p. llndo, foram eleitas, 
para o per lodo de 1947 /48, a 
Diretoria e a Comissão Foscai 
do Centro Espirita Estrada de 
Damasco, as quais estão assim 
constlluldas : 

DIRETORIA • Presidente, J .  

Blbl lotecarlo, Arlur Carlan; Z e  • 
ladora, Maria da f'enha Nunes 
(reeleita), 

COMISSÃO FISCAL • Adolfo 
Belém, Vitorino E. dos Santos 
e Antonio Gaspar. 

A posse dos novos poderes 
eleitos verificou-se a 31 do mes­
mo mês, ás 20 horas. 

Ap6s o Hino Nacional, 
caotado pelo, presentes, fa­
laram Q aluno li Brito, ora­
dor da turma do Curso Bá­
lico, e o seu puaninfo, prof. 
João Batista de Paula , se­
guindo,1e a entrega doí cer• 
ti6cados ao, re1pectiv01 di· 
plomandoa. Depois, na mes­
ma ordem, 011nm da pala­
,rra a aluna Erly Jorge EI­
Huaik, oradora da turma 
do Curse Ginaaial, e o seu VOTOS DE paraninfo, prof. Geraldo M. 
de Ol�cira, pri>cedcndo·5C 

Fe.zem anos hoje : . roupas e biscoitos a con­
- sr. Telesloro Apolinario . slderavel numero de po­

de Santana, residente em Beo- bres, io clusive As fami-
to Ribeiro; lias necessitadas q u e 

B. Chagas (reeleito); Vice-Pre­
sidente, João Cardos, de Sá 
(reelello); 1• Secretario, José 
Regenerall; 20 Secretario, An­
tonio R. Machado (reeleito); 
Tesourei ro, Manoel Ribeiro Nu­
nes (reeleito); Diretor de Pro­
paganda, Inácio Mlrabell (reelei­
to); Diretor da Asslstencla So­
cial, Ana Galvão de Morais; 

Farmacias de plantão 
i seguir 1 entrega do, cer- Bo..:1s Fest..:15 tificados aos respecti•os di- U U 
plonandos. finalmente, dis­
�ururam a aluna E• tcr da 
Silveira Leooc, oradora da 
turma de contadorandos, e 
o 5!U paraninfo, prof. Be­
nedito jo,é Silnira Leite. 
O, contador!ndos, então, 
prestaram o Juramento de 
praxe, , renderam, çom um
m I o u t o de ,ileneio, um preito ,ic saudade 10 1tu co­leg, Bahaldin Auni lbrahim e receberam depois, acom­
paohadoa doa padrinhos à •emelhaoça dos diplomando, �0• Cuuos Biaice e Gina­ul, º' •eos diploma,, 

- d. Noemle. Chaves Cor- são por ela assistidas delro de Sousa, esposa do sr. 1 t Man.iel Jacinto Cordeiro de regu ar.nen e .
Sousa; Dirigiram pessoalmen-

Farmacia Central - Rua 
de Marechal Floriano, ll94, 
Telefone, 16. 

Continue.mos a ser dis­
tinguidos com varios car­
tões, cartas e telegramas, 
em que associações e 
pessoas amigas no dese­
jam Boas Festas e feliz 

- contadora Laia Mota. te a referida distribui­

Eacerraodo I magai6ca '?lenidade, Í•lc,u e cap. Pau­lino de Sou,. Barbosa, 11u­daodo os aluno, que termi­o�r�m 1eu, curao, e O Gi­niuo Le�poldo pela fcst. que realizou com I pte,en. ça da� pe110u maia rcprc­scntat1Y11 de 10ci1dade igua,. IUaoa. 

NASCIMENTO 
A 20 do mês p. lindo, nas­

ceu o menino Gutemberg, fi­
lho do sr. Arl de Miranda e 
de d. Linda. de Miranda. 

Ano Novo. Agradecidos BATIZADO 
08 retribuímos com toda A 1° do corrente, batisou-se 
a satl11façll.o. nesta cidade a menlna Patmi-

Recebemoe f e l i c it a. ra do Carmo, !ilha do sr. Ar­tur da Silva e de d. Maria çõee : Ascensão da Silva. F o r a m 
- 0f) prof. José Jorge; seus padrillhos o sr. Frutuoso 
_ do p r O r. Vitorino Rodrigues Flores e Senhora. 

Cardoso de Matos; FALECIMENTO 
- do advogado Mario No dia 2 do corrente, deu-Gulmerll.ee; se nesta cidade o falecimento 
- da Liga pró Educa- do sr. Salvador Cianl. proge­

ção e Fr11teroldade, e nitor do conhecido advogado 
dos seus dirigentes prof. Antonio Cianl. O corpo do sr. 
Newton O. de Barros e 

Salvador, q u e denpareceu aos 69 anos de idade, seguiu Leodegario A. Filho; no mesmo dia, em carro fu-
- do Centro Espirita nebre ligado ao noturno p�u-

Eetrada de Dame.soo; li•ta, para a cidade de .Ca-
- d M I 

choelra, no E•tado de s. P!iU· o 6r, ar o Ftir- lo, onde o extinto lõra oego-nandes Freire; ciante e residira por mu,tos 
-de Cappucclol & Cia. ªººª· 

---------

La�oratorio para exames de nrma Partido Ploletario
do Brasil 

Comunicam nos que Já 
lol eleito, neste. cidade 
o Diretorlo Municipal d Ó
Partido Proletarlo d o 
Bre.sll, o qual lançará
por estes dias um OOijDi 
testo ao povo iguaesuano. 

ção, auxiliadas por se­
nhoras e senhoritas d e  
nossa s o e i e d a d e, a s  
exmas. esposas d o s  srs. 
deputado Getulio de Mou 
ra e prefeito Paulino 
Barbosa. 

C A S A  
Compra· se uma sitnada no 

ce:ntro da eidnde e do boa rons­
trução. Informações pelo louo 1!72, travessa 13 de Março, 48. 

Correio 

Oficina Mecânica Iguassú 
Conserto e reforma geral de automóveis e ca­
minhões. - Solda-se a oxigênio. - Adaptação de 

freios hidraulicos a qualquer tipo de carro. 

O U C C I II I F R A # C O  
R. Marechal Floriano, 2376-N0VA lOUASSÚ-ll. do Rio 

da Lavoura 
ASSINATURAS 

ANO - Cr$ 25,00 

PARA 1947 : 

SEMESTRE - Cr$ 15,00 

;::::::: .. ;::: .. ;::; ... ::::;:::;:; .. :.:::::::.;::; .. �_ ::: .... :::: ... : .. ::: ... ;::: .. ::: .. ::._::::::-:-::-:-_-__ --------
Afranio ·p�i���-l Ginásio 

Cursos : Primá.rio e Ginasial , 
Ma trícu la s aberta s  ( '  

'-��: .. ����'-�-����.� B� �,



O r i g e m  d a  a g r i c u l t u r a ­
Origem das indústrias = 

Origem do comércio 

CORREIO DA LAVOURA 

E m  cada ref r igerador 

3 

/� 
Comercial 

F' a  r m a c l Q P o r  A U R E L I O  L E M O S
da ��

d

�'::m��� :��
0

�:��r �r •cllciro!l e lcnfe de J-liJttori:i. _. ue Mt1erc10 Leopoldo . 
AOS CONTADOl!ANDOS DE 46 _ (Aula inaugural) 

1 
E' temerarlo tent,H·9e a recon�tltut ã d 

Iflgidaire Formacia • Drogatla Central­
Rua Marechal Florlano, :1194.
Tel. 16 - Nova lgua11ú. D<­
poaltar!o dos Produto• Seabrtna
e Vlctory. Farm,ceullco A. P.
Gulmarãea Vlclory. 

prJmUlVO:!I, f: aqui, t:81t: vocabulo deve s�r ºtor� �
Ida d09 povos

,e•trllo, sfgmfttando a vida dos povos ar> seu ; 
0 no sentido 

no• agrupamen&os QUC' a sua fndole proprla Ih 
asc

�
r 

t
ou quase; 

;is trlbus, em br�ve se fracionando em familias 
es e ermlnou : 

1r,1pelo, formarem os_ povos; e, em definitivo a's 
par

�
, num só 

Com relaçao a Agrlcultur.1, nenhum ' vestr�t 
es. 

mesnto p"Jrqu�. se o houvc<:se, rle Jcmbfarra nà
'> g

ó 
subsiste,

,ompondo um povo prfmltJvo, mas já lendo dado ! 1 

os hõm'!ns
para a Juz. guns passos 

Assim, os sabias, os sociologos, aqueles que mais dircta-
n,e�le tstudaram O hom�m, o� antropologlstas t iveram ue 
,nuilo vlaj,r • observar. rals são <les : Darwlr. H hb ldl � 
tourneau, Salnt·Hilafre, Lubbock, Haeckel, ele. '.:_ :ue tortiild�: 
vtl pleiade l - E as suas preferenclas 1am para ah onde O ho .. 
mem se encontra a_inda em contacto direto com a Natureza is-
10 é, t:m t:stado pnmitivo. estt! vocabulo sendo agora t ' d 
tZP ,entldo lato. Th,.eram, pois, qul! proceder por ana�;�a � 
justapor a vida pumttfva dos povos, presentemente ainda n�ss; 
ostadio, á vida verdadeiramente primitiva dos povos de ant h 
fls ai urna comparação, ma5 á qual falia um dos termos :" uf� 
polentes. Os sablos então, Oe Indução em Indução, vão su�ll­
tulndo pela verosimi lhança a sua omissão alé ao onto em 
,aU!fazeodo ela o espirita critico, eles enfei:ram-f- num �

ue , 
ceifo rigorosamente clenllllco, do qual decorrerá a defin,ç·o 

o
d
n­

caso estudado. ª o 
Guiados por este método - o Indutivo _ chegaram á 

wnclusão de que os povos primitivos podiam ser divididos em 
duas grandes cl_asses : os pastores e os agricultores. Natural­
mente, quando Já nessa fase, o homem deixou de ser O selva­
ttm habitando �s cavernas, o troglodita; mas, partamos dai. 
Os elementos sao mais precarlos ainda, se remontarmos além. 

Os pastores eram nômades por lodole e necessidade __ 
causa e efeito - considerando-se que seus rebanhos esgotando 
u pastagens, viam-se na contingencia de procurar o�tras alhu­
res. Os agricultores eram mais sedentarlos ou definitivamente 
est,.els, uma vez que as suas plantações obrigavam-nos á es­
llbUldade, na espectatlva da colheita e,  como as plantações 
drcuodavam as choupanas que constltulam o nucleo da · trlbu 
oa lrlbus, que podiam se ampliar na sua area ou aumentar em 
população conslderavdmente entre duas florações, foi  nascendo, 
numa ou noutra, que para tanto tinha pendores, o amor �o 
lugar. 

E' a esses povos, os secientarios, os estaveis, aos agri .. 
callores que nós devemos a origem das principais Instituições
do Direito Civil, Inclusive o direito de propriedade «ab-inltlo . 
propriedade territorial coletiva, posteriormente d�sdobrada 'e 
re1trlnglda em propriedade territorial Individual. 

A terra é tão lmportan,te que os Plslocratas, che!lados
por Luesnay, consideravam-na como a fonte «unlca• das rique­
zas e Leroy Beaurleu, chefe da escola economlca liberal, mor­
to oeste seculo, ensinava que "todo o futuro de um pais de­
pende da exploração �e suas terras". E a Agricultura que so, 
bte ela repousa, segue-lhe a lmportancia. Ela tem sido tão es­
�erada e intensa através dos seculos, que nunca se pôde lden�
nNm o� antepassados silvestres de certas frutas, de certos !e­
pmes I Donde vem a uva ? Qual o ascendente do trigo ? E a 
ltntllha de que já nos fala a Sibi la ? E a técnica agrlcola não 
ema de prog,redlr : o que o homem fazia até há pouco com 
Instrumentos manuais, fá-lo agora mecanicamente. 

Enfim, é na Agricultura onde melhor se desdobram os
bb fatores da Produção de que nos fala a Economia polltlca,
quer eles se enfeixem e se solldlflguem no Produtor antonomo,
q1er se abriguem poderosamente nas Empresas. 

da 

GENERIIL MOTORS 
está a experiência de 28 anos 

de liderança em refrigeração ! 

Cada refrigerador garantido pela marca 
Frigidaire está implicitamente garan­
tido também pela General Motors ! 

Em seu proveito, desfrute desta dupla 
garantia .•. escolha um Frigidaire-desde 
1918 o pioneiro e líder da refrigeração 1 

FRIGIDAIRE · MARCA EXCLUSIVA DA GENERAL MOTORS 
�ionário., Frigidain em Nooa lgu.au4 t 
JOAO R. CARDOZO & FI LHOS 

Partos • Curativos Injeções 
Horario : das 9 ás IZ e das 

14 :is 17. Atende :i noite. 

Rua 13 de 1-larço, 4IJ 

Nai r C. Lencioni 
P A R T E I R A  

Formada pela Escola de Obstetrlcla da
Faculdade de Medicina de São Paula 

D e-f e • a  

a u t o m á t i c a

Seja qual for a temperatura 
ambiente ou exlerna, a tempe .. 
ratura do e o r p o conserva .. se 
mais ou menos constanttt, rara­
mente se afastando do normal
mais de meio grau, m e  s m o
quando o termometro acusa 
muitos graus abaixo ou acima
de zero. E' um ato de delesa 
do organismo, no qual a rele 
desempenha Importante papel.

Conserve a pele em estado 

<!asas Fo nerarias 

Caso Santo Âfttonlo - Se,.
vlço Punerario - Outlherm,"a
Ferrelra da SHv•. l<ua M.il ft:­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassu. 

Ca,a Wo Sel>os1140-Calxõe1 
e corõas - Osvaida J. dos San. 
tos. Av. NIio Peçanha, 39. Tel.
283 - Nova fguassú. 
.... ..-.•.v.•h•.• • ., •• ,. •• '\IYIIV'i 

D i v e r s o s
A1ti•o Ribeiro - Agrimensor

- Levantamentos topográficoa.
Planos urban1za�ão e loteamen�
los. - Rua Rlla Gonçalves, 459
- Nova lguassú. 

Delfla Pereira Moetonepa -
Construtor. Av. Santos Dumont,
626 - Telefone, 69 - Non
lguassú, 

S. M. Torraca - Coplu e pa­
peis hellográfkos. R. Urueuata­
na, 112-1 ° and. Ponea : 23-IIM!e, 
23-2663 e 43-88:l6. 

fotograRa lg410111i - Lauro 
de Ollvelra. Chamados a doml­
clllo. Telefone, 146 - Nova
lguassú. 

Malldloca e ofpi,. - Com• 
pra-se qualquer quantidade, á
rua S. Sebastião, 1695 (fundo,) 
- Belford Roxo - Estado do
Rio. 

Joao Si1110Rata - Construtor 
licenciado. - Encarrega-se de 
construções e reconstruções em 
geral e sob administração. -
�es. : Rua Marechal floriano,
2036 - Casa l i  - Nova lgUlssú. ---------

Bordadeira 

Fazem-se delicados bordados 
em linge,it. 

Mme. Santos 

R. Comewdoclor So�el, 175 
Rua Marechal P .  Peixoto, 2355 • NOVA IGUASSÚ-Estado do Rio 
R. Real Grandeia, 59-C 2-A (Botafogo)-Rio de Janeiro-Te!. 26-9875 

de proteger seu organismo con, ,-----------­

O MELHOR PRESENTE DE BOAS FESTAS A SEUS FILHOS: 
l\�êES oe GRllNOE 

•agazine Monte Cae telo s. A.
(UMA CIDADE N U M  S Ó  EDIFICIO) 

Representante nesta cidade : EUGENIO BEAUVALLET 
PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, 58 - TELEFONE, 204 

Dr. GUiz Guimarães 
CLlNICA MtDICA - CRIANÇAS 

.._,...,. .. 

B
OBINAS PARA RADIO. - Já chegaram as modernas

bobinas, agora multo melhoradas, com alto rendi­
mento. Distribuição exclusiva de Rll0I E)T É'2• 

N H 2ll Mt"RE I Rll, PRAÇA t4 DE DEZEMBRO, 32, 
TELEFONE 127. 

Dr. �- C. Florenc� 
DOENÇAS DAS SENHORAS -Prc-Nml-PARTOS 

Res. 1 Santos Dumont, 110 - Tel. 8 Res, 1 Bern ardino Melo, 208S - Tel. 19 

= 

C O l� S U L T O R I O : 
R u a 5 d e J u I h o, 4 1 - T e 1. 2 O 6 

!I O R A R I O
(Diariamente) 

Das 13 ás l6 horas 
Das 16  ás 18 horas

-

tra as grandes variações da 
temperatu.-a externa, habitu3n­
do-sc aos banhos frios, .o exer­
ci cio e às roupas adequadas. 

SNES. 
. .............. 

Otimo ne gocio 
Vende-se à rua Bernardino

Melo, 2l07, tel. 26, o bem mon­
tado armazem de secos e mO•
lha dos N. S. da Conceição, jun­
lamente com sua carvoaria e 
estanda de l�nh1. E' ótimo 
negocio .  Trata-se no local. 

P B, D a 

Radio Cruzeiro 
do Sul 

APRESENTA, DJARIA· 
JJENTE, ÁS 16 HORAS, 

O h�DJCADOR COJ/ER• 
CJAL DE NOVA 

JQUASSlP. 

Ouçam o Grilo de Can,a. 
vai, ge11tile1a do alto e .. 

mercio igua11ua110. 
ORGANIZAÇAO 

VALDIR MACHADO 

LOCUÇÃO , 
JOSt DUBA 

Curso 
-, .... 

!gnassí1
E) estabelecimento de ensino Pri mãrlo de maior Ire• 
qnência do Municipio, que mantem os cu rsos lafantll, 

Prlmario e Admissão ao eomerclal e Gi nasial. 

Cu'!':" •• SO d .lll'.' • para todas as séries, a partir 

Confere diplom&s oficiais de Curso Primsrio expedidos 
peJ() Departamento de EducaçAo do Estado. 

ENSINO EFICIENTE. - DISCIPLINA MODELAR 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2514 - Nova lgn8881Í _____ e __ ... _.e_r_1_a_s de 10 de j aneiro. 

---
--------=----------------------�

, 
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1946 Aos prezados amigos e fregueses a 

A l f a i a t a r i a  S a n t o s
( A N T I G A  A L F A I A T A R I A  G L O B O )

A11<..,.,-••, penll•r•d•, a prelarenoi• oe,n q11• • ,.,., dl• tl•g11ld•, d•-J••ll••

Ili�• FELIZ #A TA L  • bo•• leet•• de entr•d• de IUIO #Ot/0. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1968 - TELEFONE 2.80 - NUV A IGUASSU' - E. do Rio

�(@ii@fr:�iiJ®.r�� � 

INIXQ\DOR Aliança do Lar Ltda. 
1 O Brosil que 

\ 
cs poetas 

contam 

liDOARD RESENDE . 
Bdituclo h1 pc,IJCO inais de e1tudos e pesquisa•. Os lhermc de Almeida e Oli­

tle • IIIIO -0. mais belos t r a b a l h o s  escolhidos ,ão
,

vcira e Siln, M•notti Dei 

11111&111111 liruilcirol'", qae me• tt1lmente a ntologiiv•i•, e se Picchia e e,se jovem talen­

recd 'li* critica jalCOI lou· Mhas IJ, como realmente toso que i J. G. de Ara u jo

wre,, !dprd lletende -.alcu· hi, ettH 1io infall•eis em Jorge. E todos eles aqu i se 

s à �ia obtida e obras do &tncr::. Mesmo CDCQDtram, democràticamen·

dai adámb reccbid111, lao· qua_ndo ela'6orado, por_ e:&· te, com as ,uas melhores 

pado. tpra, "0 
},kl

sil  que per1m�ntad.os 1ntoloç11t•!• páginas, nc6te ''O Brasil que 

os pDIIII canum , volume ela, nao vem . 6 lume ,ntti· os poeu, cantam", o Brasil

ele a6f p6gin11, cm o qual ramente �trfc!tas. 111 }li.i:6ria, na roça, na li ­

rn� \J potlll de ontem A poesia � ,mortal, e _e•· ternura; a sua natureza e 

e .de ,,..,,e, .. lhos e jonns. da .''!z maH ela conmtue o seu folqucl6rr, a crença , 

,riwos e morllDI- Alán dos lemmro e reconforto, !!'�r- a saudadr, ltndas e tradi­

po""'s ac:olhidos, Edgard mente nc,�s .Oij�O• dm çõ:s. 

a-ade dl·iu;n, de cada tumultuoso• de Parrre Van E d d R d 

11118r, a rapccci,a bio 1• Pusen, tm que a huma.11i- . g a r es�n e, com 

ia .npid aoú · 
gr 

dade 10&-e ine't'Ífl velmeotc. 
mais t;Ue uu valioso volu-

• flD a c11. E' 1tin pre suave reler Ole- fl'!C', prestou mag_nlfico ser-

O pracace volu_me f_obra ,:ário .M)r i�o, 0 1JU&al6ço -.iç
o á poesia nacional, ao,

qac • pela 11acerid1de Olegário das cigarras, Bilac nossos poetas e ao p6blico

cem qac !) aacor • elabo- e Emílio de Mtneu•, Case- amao&e .das leituras do gê 

'°' dcpNS de alguns anos iro e Castro Aln•, Gui- nero. 

DO 

lf A ­

O D  

_,.a,a• TO 

Oa,,EROIO 

&JI.TA 

OI. TRITO OE 

MILOPOLI• 

Aviso 

" "" - .. -�
A Tesour!_Elegante 

J. A. S.&KTOS 
VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 

� Sede : lv. Rio Branco, 91-5º à 
R I "  DE JR N E I B "  

m e d i • • 
Dr. Pedro RqillO So......., _ 

'11édtco operador . Partna. -
Consultas dhlrlas das 8 is i6 
hs. - R. Bernardino Melo, 1763 
Tel. 284.-Nova l,:uassú. 

Carta Patente n. 113- hpedida pelo Tesouro  Nac:io-1 

Plano Federal do Brasil - 1 1 X" • •y" • -z
u 

• "Plano Aliança"

Dr. Paalo Maehado-Advogado 
- R. Oelllllo Varps, WJ. fone: 
282. - Nova l,:ua11ú. 

Dr. Jo16 lalllo da SII•• J-,lcw 
-<\dvogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50. 1•  andar. s. 1 .  
Tel. 43 664e. 

Dr. A. Mortbos Pereira. - Re­
sidencia : R. Marechal Floriano 
2057 - Sob•., diariamente. 

Dr. AnlORlo c1-1 - Advogado 
RH Marechal Floriano 2039 • 
Tel. 226 - Nova l,:u�Hú. -
Rua Qu11anda, 19 . lei. 22 4693 
Rio de Janeiro. 

Resultado do so•eto realizado no dia 28 de dewmbro de 
1946, pela Loteria fecferal do Br•II ,  de ac6rdo com o ..... 
9". do Decreto-Lei n. 7930 de 3 de 1tlembro de 19'5 -'11'­
rado pelo de D", 8953 de 26 de janeiro do corrente aÍio, -­
!orme circular D". 2 da Diretoria de Rcodal Intera• 4e I de 
1anelro de 1946. 

Plano Especial- premiado o N. 311fll

3478-Mllbar-Prlmelro premio no valor de c,s 10.CIIJlliCJII 
478-Centena- Premio no valor de • C,S t:B,111 

lnverslo do milhar - Premio no valor de Cri 3111),GI 

Plano Popular-prem iado o N. 31118 
3478-Mllhar-Prlmelro premio no valor de Cri 5 � 
478-Centena

-:-
Premio no ulor de • Cri ·_,,., 

lnverslo do milhar - Premio no valor de Cri llilll.00 

• • P L A- � e  11 L I A N f A " 
Série !1, Numero 3478, no valor de Cri 50.000.00 - Tipo Liberal 
Milhar de qualquer aérie . . Cri 2.500,00 - • 
Centena . . . . . • . . Cri 600 oo _ 
Inversão do milhar . . . . CrS 201) 00 _ • 
lnverslo da centena . . . . Cri w:oo - • : 
Série !I, Numero 3478, no valor de Cri 25.000 00 - Tipo Claalco 
Milhar de qualquer série • Cri 1 .250'00 - • • 
Centena . . . . • . . • Cri D'.oo _ 
lnversio do milhar . . . . Cri 100 00 - • 
lnversio da centena . . . • Cri �00 - • : 

Cartorlo do to Oficio da Notat 
- Joio llllencowt FUho-Oliclal 
do Reglslro de Tl lulos e Do· 
cumeotos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio.

Obsnv� - O proslmo sorteio reallzar-ae-• nll Clla 29 
te 1•

1
dt1

J
º (4&. letra), pela Loteria federal do Bra,all de -

orm a e com o Decreto Let 7930 de 3 de setembro' de a,e. 
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de UM&. 

Y ISTO : Eduardo r: Lobo - Diretor Tesoureiro. 
O. PéÇanhu - Diretor Oerente.

_ . 
R. P,ssoa Ra-llco- Flacal federal.

O e n t i • t • •  1 
_ Lonvidamos os srs. pr,stamistas cont..,plt1dPs qw _. 

r'/c'::,/º"' os >1us htulos •m dia, a v,r..,,. d nossa ;,.. 18M 
""' vus prem,os ,u ocôrdo '°"' o nosso Rq,,l.,:,,_lo 

O. 111. E•preaaderes deve­
� �- � Baace do Bra• 
- • ..,..o lliadical, relercate 
a ••a cate1oria eco•o•ica ao 
•h de IIHin rcl«eate' ao 
c�crckil- tle 1947, de acerdo 
'11• •. •llpNto ao arl. 587 da 
�UÇI• Ã• lei, •• Tra-

Conlecçlo e 1 12 confecção sob n.edldas 
ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULARES 

ª lfa1· atar1· a Tesoura Ele 
ln De

L
:i

i
.� •• �

º
õf.���e;;jec���

r
�

I
!� 

1 ganll(j 18 horas. Rua Bernardino Melo 

l 

n 2139. Telefone, 314 Neva 
Travessa São Mateus, IS 7  lguassú. 

:�, Q H»! 'o Q Q o Q o to e o. a Q o o ' a D 111 ••••••• �- ··MI 
Ed...do Sllwa haior - Clrur 

I 
Ckl d 

glão-Denlisla. _ Clinica den i 
° Coata ,.,... - Da­

ria nolurna Rua Rodrl ues 
1,· pachante oficial junto l Rece­

vea, 1307-· N•lópolls -l do Rio· bedorla�c.: R. Marecbal fio-
NILf)J'f)LIS - 6. DV R I V  
Ã VISTA E A PRAZO PELA •ADOMA• Dr. Pedro Santiago Co,cia -

- -- _ _ _ _ Cirurgião Oentisl>. l{a10 X-(Edl 
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor 

. nano, ...., Tel. 285-kn....,.. ----------- Bernardino Melo. 1595 

D••11••"••t•• ·º recoll1i ... to deveri ser 
e.ite • piu loraccidH por 
•te liNicato. 

fone, 43-6503 - mo. i=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-:_ 
169, 8° andar, sala 8 1 1 .  Tele: 

Eocrllarlo Uaaico Coaorclal­
s..tos NoHo & lraio (Contado­
res e Despacbanles). Serviços 
comerciais em geral Rua d 
Oelullo Vare:as, 42. Tel. 208 � 
Neva lguassú. 

M ...... Matlafhlo1 - Dca­
ir,cbante Oficial da Policia, 

rala de todo serviço �dmlal• 
lratlvo desta reparliçio. kua dr, 
Oetullo Vargas, 52. Tel 316 _ 
Nova li:uauli. 1t!�'· H u dezembro de Jll OVEIS PARA RADIO. - Dê uma imprrnão 

( 'f A de. ter comprado um radio novo, troque a . Fl_ovlo C. Albarnaz - E<pe· 
clahsta Dcnt1duras cõmodu 
leve-s, adert�ntes:. l"Oln aparcnci� 
natural. Conscrtt1.·:iu r.ipido qual· 
q�M dcut•darl\ d"ndo lbe aderen· 
eia. - Edifuiio Cariou 20 1&nd 
Sala 2U, (Largo da Carioca �} ' 

JOÃO DA MATTA PEIXOTO ca1iu do <cu. Para isso f,çi uma visit• á 
RA�IVT BeNtC!A MV R E IRA e veja a ex· 
p�uçao dos m,g016co, moveis para radio, f>brica­
çao 

/
e RA�IOA�TE, a nova industria iguaisuana, 

por m a ma11 antiga do Rio. Existe um •s:ilo pua 

��
h

d 
go,

0
to e um movei para cada radio. Praça 

Prc1idea1t 

•••••• Trl•••lro
Deo ........ te 11.ulclpal 

1,.. Gal.tio Vargu, li • Tal. l7l \ ....,_ ..-,i - E. do Rio 

' !:t;?Jo1 
Ybicur T. do Magalllaos-AJ TOMEM 

RUBEM SILVA - Ci,urgiõo-
Despachante - Ser.iços come,: 11••1 fJ!lsllll 

d ti t P 
clals. Escritas. Tran,l<renclas U 

L
en • d • , rotHa em geral. - AverbaçGes.-Esc. e Res : rua dr: •'SIL 

S 
ºíllº220ª orioca, 5 - l!" and, Getullo Vargaa 165 lei 243 

\ EIRA" e ezembro, 32 - Tel, 12 7 .  

r•••••••••••• • 
--- a O •• Tal. 42-5951. 1 Nova lguassu ' · - G d-T 

• ••••••·•-

r1n • 6nlco 

.... ·-··--·-.... · ·-� 

I \ 

� �-� ma�ricu� pa�� cu:

1 -�����:a�-fi���:�����:�-?.-�:::·,::·••
Exfernafo Fluminense 

r.o -:--:-_________ .:...,;:.:..:..:::.:.::=:: marlo
, Jardim de laf&a• 

calo exame s 
- ara os maiores de 1 7  anos,

noturno. <!urso d d 1 

' 

Paacloaam d••• turmas , Iº) p 
. slal oa comercial diurno ou 

ela, Admis sio ao glaa•

2
,
, _ p 

"• ... 11 .... . m li •• •• 194', 
•••••• • ofldenoe.

• •ll•o••n,,

ara menores de 17 a o cujo exame rea• 
Peça loformaçiíl'B mais mio 

à 
llzar•ae•fl em fins de 1�118.

s
, N1\Tf) f'LUMI_N BNSE,  á rua B

uclosas n11 Seeretaria do E X T B R• 

! A• aula, elo mlolatrad8B O 
lguarú E d 

crnardl M 

u � cape-
-- oras, d11ir1amt>ole.

va 

• 41dade ID\electual e moral.
P r pru!eseore9 de rec n'·cci"d• 

.. · xpe tente das 8 ás •>·> h . no elo, 1225 - No 

• ·- • •  1 -·-·-•• 1 ••• ·-·-' ········----· 

Externato Fluminense - Diretão "o Prof K 1 ··-· • · 0 · -· •• • • C CS,••·•···- · . i:: • ame Magluf- ......... -' ....... 



Continua treinando, com muita
animação, a Seleção local

------ ·-

venceu o quadro A por 4 x O _ Netinho, 
, grande figura - Lilico, otimista 
Cotn Caxias a nossa estréia no dia 12.

Apesar de encontrar sempre serias dificuldades lodos 1009 05 p,eparadorts de nossas Seleções, em vlrlude de não 
os 

,:ootrarem 1og_adorea capazes de ocupar certas o 
en­

de respoosabll1dade ou ainda pela falta de tempo /11n': �ç 
õd� 

s 
p
utar o Campeonato Fluminense, resultavam s;mpre em

e 
I 

s
. cttJO os cscralchs• que formavam em O nosso Muntcf I É

a
. 11et1nlo, agora, graças aos esforços de Euclld,s Pere1r1'(Í'.i 11c ). orlentador da Representação de 1946, já conseguiu vencer ess�s ,,omall1s e formou duas Seleções que vêm ensaiando com 1 IO entusiasmo e animação, o que ve,n satisfazendo de certo 

mu . 
do ao Lillco, que espera fazer boa figura no atual certame.

mo-

VENCEU A SELEÇÃO "A" POR 4 x o 
Domingo ultimo, no campo do lguassú, real izou-se mais ,., proveitoso ensaio entre as Seleçõ<S A e B ,  vencendo a prl­,aelra peta contagem ele 4 x O. Tentos de Netinho (3) e Vlrgl llo. Os quadros estavam assim constltuidos : 
QUADRO A • Osny; Rubens e Samuel; Jubdivan, Anezio , Tllo; Pigmeu, Joãozinho, Vlrgllio, Netinho e Esplrlto Santo. QUADRO 8 • \lirgillo; Gerson e Onofre; Cabral, Argeml­ro e Renato; Caumbu, Nllton, Zéca, .:ascadura e Elmo.
NETINHO, A SENSAÇÃO DO ENSAIO 

Constituiu a sensação do treino o jovem jogador do Aliados, que, além de possuir bastantes recursos, é rapldo e oportunista. A nosso ver, é um elemento lnd ispensavel na posl­!IO de mela-esq uerda. 

HOJE, OS ULTIMO$ PREPARATIVOS
No mesmo local, hoje á tarde, Lillco dará os ullimos pre-11r1tlvos na Seleção, pois domingo ptoxlmo estrearemos no Campeonato. 

CAXIAS, O NOSSO ADVERSARIO

Será nosso primeiro adversarfo o Munlclplo de Dbque de 
Cuias, em jogo a realizar-se no  dia 12  do corrente, nesta cl­
dltle, no campo do lguassú. 

� E F R I G  E � A D O � E S  

F R I G I D A I R E  
lostala�ões eomerciais com Unidades 

P R I G l 0 11 1 R E  

Oficinas de consertos e montogem 

loio B. Cardoso & Filhos 

ATENDE-SE A DOMICILIO 

TRAV . 13 OE MJ\ R�e:>, 118 - Fone 2 7 2  

CORREIO DA LAVOURA

Pilhos de lgoasifc. 1--- ---
RESm,10 DAS RllSOLUÇÕ�S 00 OIA 3 1- XII - 1941, 

.. 

s 

p r e s e n t e s  

a) :âP10l'lir n ata da reunião •.nt<inor; b) autorizar o Pmpr<is timo dos autos•falant,r,s ao �r. Ja. venal _d�s Santos, too forme p :de e°:l ,offo10 dl:' :H do corrente; e) oficiar ao sr. Rus!ól:aoi Elia,;; José solicitando devolução dos reneio: res e lampadas, <'edidos no mês de se�mbro p. findo; d) aprovar as _propostas e incluir no quadro 1oc11J, n-,,artamento Feminino classe •n , as stas. llaria d� Gloria Martin.s e Aglaé Cost•i e) tomar eonbec1mento o erqoivar a co°:lunica.ção enviada pela Secre· tara a do Lar de J esús; () aprovar 
a Alfa iatar ia Santos 

a p_roposta <' incluir no quadro soc1al, como aspirante, Wilton Pinto Barbosa; �) autorizar o sr.Diretor Tesoureiro a adquirir umaenceradeira manual paro. serviço nas dependcncias da sede soeial. 

( ANTiGA A LFAIATARIA GLOBO ) 

ARMANDO GONÇALVES 
1 ° Secretario 

tem grande variedade de artigos de presentes para Natal 
e Ano Novo para homens, senhoras e crianças. Perfumes, chapéus, 

camisas, roupas feitas e sob medida, e uniformes colegi11is
QUE VENDE A PREÇOS DE FESTAS. 

A V I S  O Alfaiataria Santos 
RU1\ M1\Rfü2HIIL FLf>RI ANe 

N· 1'){,8 - Tel .  280- Nesta cidade 
Departamento Feminino 

A Diretoria avisa aos intcres• 
sados 4uo, a partir de 1° de ja .. 
neiro do corrente ano, fica esta• belecido o seguinte cflterio de 
pagamento de mensalidaJcs para 
as associadas pertencentes á clns­
so "B" : CrS 20,00 anuais cm 
doas prestações de Cr$ 10,00 em 
janeiro e junho, respectivAmente. 
Outrossim ficam convidadas as 
pessoas interessadas a compare­
cerem d. sede social até o dia 31 
de janeiro, a fim de normalizar 
& sitoaçito de todas as associadas 
em atraso, antes do Carnaval. 

Para maiores esclarecimentost 
queiram p1ocurar o sr. Secretario 
na sede social, ás ter,j&S e quin­
tas, das 20 11s 22 horas. 

JOÃO B. CRUZ - Soe. Geral 

Oficinc1 

,_ 
Cine Verde 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a contl-­
nuação do filme em série : "0 
Morcego"; Charles Laughton e 
Elia Ralnes, no drama : "'Dú .. 
vida". 

H t l G 
• VENDE- S E

o e nafl o negócio " 
aluga-• e o 

prédio com 15 compartimentos. 
Tratar com o proprletarlo. 

SOLDA ELtTRICA E OXIG�NIO 
Serviço de torno mccanlco e plaina, consertos de máquinas 

em geral, reforma em motores de combusUo interna, 
montagem e assentamento de máquinas de qualquer tipo. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
Rua 13 de Maio, 23 • Tel. 136 - NOVA IGUASSÚ -llst. do Rio 

Prefeitura Municipal de Nova lguassú 
Escala para o plantão, aos domingos, das 

farmaclas de Nova l guasslí, no ano de 19111' 

Janeiro Julho 
Dia 5-Cenlral-S. Daniel 
• 12-S. Antonio-Plumlnense 
• 19-S. Geraldo-S. Daniel 
• 26-Central- N.S. Aparecida 

Fevereiro 

Ola 2-S. Anlonlo-l'lumlnense 
» 9-S. Geraldo-S. Daniel 
, 16-Flumfnense-N. S. Apa-

recida 
Dia 23-Central-S. Daniel 

Março 

Dia 2-S. Antonio-Fluminense 
9-S, Geraldo-!!. S. Apa-

recida 
Dia 16-Central-S. Daniel 
• 23-S. Antonlo-l'lumlnense 
• 30-S. Geraldo-S. Daniel 

1\brll 

Dia 6-Fluminense-N.S, Apa• 
reclda 

Dia 13-Ceotral-S. Daniel 
» 20-S. Antonio-Fluminense 

27-S. Geraldo-N.  S. Apa· 
reclda 

Maio 

Dia 6- Central • S. Daniel 
» 13-S. Geraldo • N. S. Apa• 

reclda 
Dia 20-S. Antonio • S. Daniel 
• Z7-Central-N .S. Aparecida 

Agosto 

Dia 3-S. Antonio -Flumlnen,e 
• 10-s. Oeuldo-S. Daniel 
» 11-Central- N. S. Aparecida 
» 24-S. Antonlo-Plamlnen1e 

31-Central-N. S. Aparecida 

Setem�ro 

Dia 7-S. Antonio • S. Oanlef 
14-S. Geraldo • N. S. Apa• 

reclda 
• 21-Central . Flumlnenae 

28-S. Geraldo . S. Daniel 

eutubro 

Dia 5-S. Anlonlo-flumlnenae 
• 12-Central·N,S. Aparecida 
, 19_5_ Antonio • S. Oaolel 

26-S.  Geraldo • N. S. Apa• 
recida 

Novembro 
Dia 4-Centul-S, Daniel 
» 1 1 -S. Antonio-Fluminense Ola 
• 18-S, Geraldo-N. S. Apa• , 

2-Central • S. Daniel 
9-S. Oerahto . N. S, Apa• 

reclàa reclda 
Dia 25-Central-Flumlnense 

Junho 

Dia 1 -S. Antonlo-S. Daniel 
• 8-Central-Flumlnense 
• 15-S. Geraldo . N. S. Apa­

recida
Dia 22-S. Antonio-Fluminense 
» 29-S. Geraldo . N, S. Apa­

recida 

Dia 16-Central • Fluminense 
• 23-S, Geraldo . S. Daniel 

30-S. Antonio .!'lumlnense 

Dezembro 

Dia 7-CentraJ.N. S.Aparecl1a 
• 14-S, Geraldo • S. An\on o 
• 21 -Central • S Daniel 
» 28-S. Geraldo·S. Antonio

imm11mrniüíiiiiii1 1mmuuuumumumu111111111111111111111111111111111111111m11IT!m111i11i11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111r.n11111111111111111111111:11111111111111111111111111111111IDJ. �E��•�>-�I --=-•--A-:--:--:=L._ 

• A em lndependencia 
= COMARCA DE NOVA JOUASSÚ , p�� •• 1:�::::·11:i::bi��ri�:·
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r. !4� 

rmaz 
= 

. J I F end• da Conceiçào, • 
Registra de lmó�e

a
'" da 

ª , �
º

r�u: c�,tiano L0opot
8
do 11.•r•� 

Circunscr,ç o oow O Canal do Rio aupnº 
. com • Fazeoda São João do .-ora = Pelo presente, faço púbhco, qoe. 

do Pantaoal, dividids cm 2S qoa ·

d . D mbro 84 . Tel 424 = de acordo com º que determ1,o•m 
dras designadas pela• leUIB A/ ..,..atr1·z  ·. Pr...,,na, 14 8 eze ' . os artil(OS 2°, do Decreto 1937°' X c'ompreendeodo 4õ6 lote�

.
· 

AIA -T 58, de 10  de dezembro de 1 e 
.;o,do com a pl•nl& •P,:O!'"':'ª 

l 409 R M h l P I • 2312 == Decroto 8079, do ló d� setembro 
ela Prefeitura doste lluoic1910, 

rill·a1·s ·. Rua Bernard1·no Melo, 1697 ' Te .
· . na 

. 
arec a 1or1ano, ' = �·.J9.3!·t6r,�

ra� :t:�'.•
d
G�t.1io !w 

d 
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d
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T l 2 =====-
Vargas, 126, nesta. cidade, �or :e:

m 
a 

�:atações. At imp11C!1•QGe• 

TBI. 67 B Praça da Matrl", em Aust1n, . e . s= Cesar Dragonero, ,• 10•0, fooc,�- dos q:e •• julgarem preja4icadvl. 
= /J uario pnblico, r�s1deote e douu• 

deverão au apresoot.ad .. em CII·
ciliado oo Distrito Federo!, ' rua 6 . dentro do prazo de 90 dlu. 

t Evaristo da Voagn, 21, apart•. 77, �p�;·. última poblicaçlo do �_: 
b b"d nacionais e es range1ros = 0 memorial, planta e docomeotos 

tAI. Nova Igoassú, t de jueu-: 
Conservos, e � os 

l idade Ferragens, lenha e carvão referentes ao loteamento de oma 
d 194,7 o Oflcial do Becil� d rlme1ra qu .1 • = �re• de torra sitn•d• no lagar (:. ) 8;,,,,,s Go,,us da (..MIi 

Secos e molhado!! e P • 1 VE N DAS 1\ O I N H E IRt) = denominado Calnndú, ' esqoerda · 1-S a domic1I O -
§ .ie qaem vai de Oramacho para E ntregas 

ff• HJ\ - 310 João de :Meriti, em Bellord ,,•·TTT-11, 

PR]\Nclsro R 1\ f{ONI & � : �.-�0· �·.:·.�:i��/·d;·:;.��2: 1 -.v..•, .. V,l'h'• .. -•• .ru, ..... u 

- 9 uada pelo seu yropnetano 
• 

d
•· T balhos grá&aaa T 

. E•tado do Rio 
;:: nomil11çlo de V1ia Marquesa de rQ 

J al 
d Nov• tgu•••14 "=; Santos", fazendo frente para a Na redação deite ora 

Munic/pio e 
!lllllllllllllllllll\\lllll\llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllll\lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

 , s t r • d a Sarapn!, coolrontaadQ 
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t\S DOENÇAS DO 
alho � dd cebo) <.1 CORREIO DA. LAVOURA 

FU NDADO EM 22 D E  M ARÇO DE 1917 
N. 1.555 

Prcítieas rec:>mendodGB para diminuir os 
ANO XXX NOVA IGUASSÚ (Estado do Rio), 00/i\lNGO. 5 OE JANEIRO OE 1947 

prejuisoa qua elas ccusam nas culturas:.:,:.,'.:.::,::_ _______: __ _:_::..:..:,=.:....::::.=::_::.::.....:.=.::.....::..:..:.:.:.....:...:__ ________________ _ 
A, praiirn abaix.> inJ 1c,J,s ,ão mu,co uteis no .�QW!i:JL'TIE.,'i�li�_l@ll@iJI @L'ifglJ®J'fl��í@@fil@!l@.\�1J@!Jl�!f@Jl@)J@J@1Ji�lJi�!J@Jj@�@!Jl�!J@Ji�Í@lli�11f�1JI�.

c.>mbate l "ferrugem" e • outras doenças do alho e da I 
A L E G B, I A É V I D A 

ceboh, inclu1ive as que produzem o apodrecimento dos 

bulbo
:
:

_ Fmr <tmprt ª rotação_ dai cultura<, por ser I f"l icie 1í)47 religa ndo=se a DeLlS

fü:'f :;f �f �Ê.��::::f trfü:;rf t::f ::�� 1
1
@) Q ue1· 1nan do fogos ADRIANINO vc ,e, po11, ahernar u culturas por ui f�rma que so 

mente cada 4 ou j a11D•, venha a ser culuvada no n:,�s· 
mo mreao a mesma phnu ou planta da mtsma familia. 

VENDAS E]I[ TODA A p ARTE 
i - Na medida do possível 16 aproveitar para o 

plantio Kmcntff obtidn em planuções ptrfeiumente sãs. 
N �-6 � 1 O O E J A N E , � o • J - No, terrenos muito um idos, corrigir, por "--" r-'1õ. � • 

meio da drenagem, º txcesso de umidade. 

Á d p d t V 2 3 5 3 T I 43 g 2 r 6 
,. d:finici�·

n
,�� ����

nt

;�tcí'aJ1!
º

na éf��!�ç!�º 

d:; �i: Aveni a resi en e argas, - e . -
,rer ,s climioando e destruindo pelo fogo as plan11nhas -
nacada , e pelo rr:enos umas J vrzes antts da transplan- °';1]�� 

tação empregar pulverização preventiva de calda borda-
leza a 1¼, adicionada do sabão mole de breu e carbo· Domo 
aato de aodio, preparado na ocasião, a 6m de aumentar 
a adcrcacia Ja c:alda nas folhas. como 

u••r o ••teroo de vao•, 

••trume, para horlaliça• Os preceitos do dia
Dão·se 2 a 3 quilos de 

esterco de vaca ou de ca­
valo para cada metro qua­
dr:do de terreno para pre­
parar uma horta. O esterco 
qualquer que seja deve ser 

curtido e bem incorporado 
:1 .erra, pois sempre fermen-
ta um pouco. 

BOM, DE QUALQUER 
MANEIRA 

Trabalhos gráficos ? 
Na redação deste jornal 

O leite é um dos melhores 
alimentos. Além disso, pode 
servir no preparo de pães, mln­
gaus, bolos, sorvetes e reires-

TAREFA DAS MÃES 

Os dentes sujos e estragado, 
das crianças revelam imperd.>a­
vel desleixo dos pais. Enquan­
to a criança não sabe, compete 
à mãe a tarefo de fazer-lhe a 

f - No campo, trazer as culturas em consunte 
obaernção para suprimir e queimar as folhas ou os es­
capo, florai1 q11e aparecem com 11 pustulas da "furu­
gem" aplicudo a toda, 11 plantas, cada 1j dias ou mais 
cspaçedas, conforme as condições mais ou m:nos favo­
raveis ao dr,en11olvimento dos diversos fungos parasitas, 
as mesmas pulverizações preventivas que indicamos para 
OI ,riwiro1. 

6 - Após a colheita, enterrar bem fundo ou me­
lhor aiada queimar e nunca atirJr ás estrumeiras todos 
o, rc mzne!ccotes da cultura fazendo a secagem perfeita 
dos bulbos, pcio sistema de taboleiro!, a 6m de não 6-
carr m amontoados uns sobre os outros. 

-
------

-: ���;ltl���entando-lhes o valor limpeza da boca. 
Ensine seu filho, desde 01 

primeiros anos, a cuidar dos 
dentes, esccvando-os de manhJ, 
à noite e depois de cada rtlel­

1\ RRDlf>TÉ<!Nlen Mf>REIRA é a mais 
antiga oficina e casa de radlos especlalizada, e 
mantém um moderno e bem montado laboratorlo, 

para montagens, reformas e conserto de qualquer apare­
lho de alta precisão, com garantia e preço modico. 
PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, 32, TEL 127. 

7 - Para armazenagem, escolher compartimentos 
bem limpc,s, KCOI e arc;ados onJe di6cilmcnte encontra­
rão os faogos meio fnoravcl ao seu descovol.-imentc, 
inutilizando logo os bulbos que não estiverem ptrfeitos. :...------------

��][![fil}:ç-
1 Filial de Nova' l�uassú -- Esta�o do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 
1 Tele&.: 4 (Conladona) e 25 (Gerência)· End. Te!.: "Satélite"· Caixa do Correio, 3 

fli Condições pa.ra as conta.a de depósitos
eoin juros - (sem limite) . . 2 ., ( IPoputaru _ (limite de ClS 50.000,00) , 

,. a.a. retiradas livres) 
Limitados - (limite de CrlS 100.00,00) 

4 0:0 a.a. ( " 
•. J 

1 
Vrazo Fixo- de 6 meses 

3 ¼ 88· ( } 
• - de 12 mesu 

· 4 ¼ a.a. 
5 ¼ a.o. 

@) 
PRJIZe PIXe eeM RENDA MENSAL DE AVISõ - Para retiradas (de quaisquer 

1W 
- de 6, mese11 . � 8, 112 % a.a. quantia11) mediante a v l s o 

[@] 
- de 12 meses . 4, 112 % a.a. i,révio: 1 NOTA - Nesta conta, o depo11ltante retira _ de 30 d!a11 3 a renda, menaal111ente. por melo - de 60 dias 

, l 12 :,'o a.a. 
de cbequea. 4 1/o a.a. 

rai1 - de 90 dias . 4, 112 % a.a. 

1
LBTRRS A PR8Mle (sujeitas a afio proporcional)

- de 6 me11ee . • • 4 % a.a. - de 12 mese11 . 6 % a.a. 

.
' i• 

Faz, nas m•lhorea condições, tôdoa eis operações bcmcárias1 C ... AHÇ.-.s - TRAHSFERtHCIAS DE FUNDOS . DlSCOHTOS de letras 11que h 
. 

lMPRtsTIMOS em co�111 co,:e:t!a 
•:.,uu aõb�e ':ta oa quals,iuer outras praça,. 

1 l lMPIUllMOS EM LETRAS HIPoncA:,::uç O e dupllcatu. 1 @!! 
atono AGRICOLA a 1onco 

· 

1_catono PEC1JAR1o • lonco P�!:�º· :;',
b 

.:,�::•ntla ucluslva da fruta. 
CltOITO IHOUSTRIAL pua I compr! de matér� 

de �rloçJo, aqul1l;&o de godo para engorda, recriação, etc, .,, 
Sl d 

II pr mu e relormu. aperfeiçoamento e aqutalçlo de maquln4rlo 

1 

1 
o at1n Idos, com a maior preiteza I d . · 

, 10bre qualaquer ope·ações d°a ºe 
08 0

1 
8 pedidos do loformaçõ11e e esclarecimentos • arte r11 dtl Crédito Agrlcofo e 1odus11 ial �J • que 1e acha em pl11no tunc!ooaCü�o10. 

' 
�J \ Rgêndaa em tôda �-ãl 

e 
9 81 capitala e principais eldades do Brasil @ urrupood1otea uas de111ala e em todos os f',iises do mundo li@ 

��rrs,� 
u,11 • !si; /C:=.:�@1.!;�@@lJ�li�lli�li@.@.�'�.J:2L���I@.� V �'@lj@!f�J@Jf@i!.� /

Aproveite sempre o leite na 
sua alimentação, quer slmples, 
quer como componente dos mais 
variados alimentos. ção. 

ILUMINAÇÃO UNIFORME AGUA E PRISÃO 

As grandes dilerenças de ilu-
DE VENTRE 

mlnação, entre os varias pon- E,atamentc como os demais 
tos de uma sala, onde se lê ou órgãos, o Intestino necesalta de 
trabalha, são tão prejudiciais à agua para trabalhar regular­
vista quanto a Iluminação deli- mente. Quando se bebe pouca 
ciente ou excessiva. Ao desviar- agua, as fezes ficam ressequi­
se a vista do livro e dirigi-la das, diminuem de volume e 
para outro ponto menos llum!- são elimlnadas com dlliculdade. 
nado, os olhos são obrigados a A agua fresca e os caldos de 
um rapldo e violento esforço frutas representam ótimo eatl-
1e adaptação. A repetição des- mulanle para o bom funciona­
se tsf�rjo levá-los-á raplda-1 mento Intestinal, 
mente à adlga. 1 Livre se da prldo de vulre, 

Poupe seus olhos, Iluminando habliuando-se a tomar de 4 a 6 
com uniformidade os v a r  I o s  copos dagua durante o dia. 
pontos de sua sala de trabalho 
ou estudo. l SNES. 

,..,.. . .

1� 
1 , DE , 1 COELHOB/lRBOSAáC�A

1 

FARMACIA-lluo do Corioco,32·ifio

Agencia Chevrolet Iguassú 
Pe ças � Acessorioi em Geral 

Conceuioftâria do1 produto, 
do General Motors da 8,01U 

• distribuidora doa Gelodefrat fr)gidoW• 
Paeu11 e Camara, de toda� as man:a1. - Ofi�ina mt,aoiu 

a cario lJe técnicos cumpetentts. 
noDUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oã.o B. Ca.rdozo & Filhoa 
llcpre!eotaotu d4 Shell h\,- Brull Ltr. 

Rua f3 de Março, 118 - Tel. 272 
NõVA IGUASSO E. Of> Rlõ 
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